
DESPORTO 
O BENFICA, VENCEDOR 
DA TAÇA PORTUGAL 
TRIUNFO CERTO DA FORÇA 
DIANTE DE ESTUDANTES BRIOSOS 

Com o Estádio do Jamor a dei
tar por fora, J.isput..:>u-se ontem a 
final da «Taça Portugal», entre o 
Benfica e a Académica, a que as 
bandeiras rubras dos ra.mpeões 
nacion=i.is, se irman.:uam com as 
do~ t!Stadr1.nt~s. 

Muita alegria, muito enitus~as---OS MARCADORES DA TAÇA 

Eis como ficou a tabela dos 
marcadores da Taça de Portugal 
de 1969. 
Eusébio (Benfica) .................. 18 
Monteiro (C. U. F.) .................. 9 
Manuel António (Académica)... 7 
Lourenço (Sporting) .............. 6 

COM 5 GOLOS - José Carlos 
(Barreirense), Carlos Manuel (V. 
Guimarães), Góis («Os Nazare
nos,), Màrinho (Sporting), Alberto 
(U. Tomar), Pedras (Sporting) e 
Brás (Barreirense). 

COM 4 GOLOS - Madeira 
(Alhandra), Medeiros ( ,Os Leões»), 
Noé (Tirsense), Reis (U. Algés), 
Camolas (Varzim) e Peres (Acadé
mica). 

mo, aquela euforia com que os 
capas negras usam esmaltar as 
&uas manifestações. E - convém 
salientar - muita correcção, mui
to desportivismo e um vencedor 
justo, valorizado pela excelente 
réplica dos vencidos que pela sUtl 
lisura e também pelo seu futebol, 
em muito valodzaram o triunfo 
certo dos vencedores. 

Ganhou o Benfica por 2-1, vitó
ria obtida após prolongamento. E, 
porque vencedores e vencidos fo
ram dignos um do outro, a final 
da «Taça», com a moldura de pú
blico conveniente, foi uma final 
que só pade honrar o futebol por
tuguês. 

* 
A final de ontem revestiu-se de 

certos atractivos. E bem vistas as 
coisas não se pode dizer ou falar 
em frustração. Longe disso! 

Todos sabemos o que representa 
uma compita decisiva, e logo en
tre conjuntos de comprovada valia, 
ainda há bem pouco demonstrada 
nos encontros das meias-finais. 

(Vidé Sporting-Académica ... ). 
Daí o temer-se certas cautelas, 

que, como os caldos de galinha -
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- Em primeiro lugar estavas a donnir. O sono dum namorado é 
sagrado como o sono dwn rei. O amor é un1 reino ao abrigo das revo
luções. Em segundo lugar, queria achar explicação a uma aventura 
que ontem me sucedeu! 

- Que aventura? 

lá diz o povo - não fazem mal a 
ninguém. 

Ora, também para especfador os 
processos de defesa devem ser con
siderados. 

Os estudantes vieram ao Estádio 
jogar à defesa? Assentemos neste 
princípio: eles sabiam, conheciam 
o.s processos utilizados pelos seus 
adversários, pressentiam que estes 
os aguardavam com tácticas ofen
sivas e, além do mais, reconheciam
-lhes capacidade suficiente para os 
destroçar. 

Por iss"O, em verdade, os estudan
tes jogaram à defesa, mas em cer
tos períodos da final não deixaram 
de alargar a frente do seu ataque, 
lançando <;onstantes ondas ao re

. duto contrário, nervoso em certas 
ocasiões. 

Os melhores períodos dos estu
dantes, de jogo aberto, alegre e 
incisivo correspondeu aÓ começo 
de ca:da período, cerno que nos 
dando a ideia de que os conselhos 
ministrados tinham sido aprendi
dos por todos. 

* 
1:. claro: o Benfica ganhou c·om 

toda a justiça, fez 2-1 como pode
ria ter feito 3-1 e se não terminaria 
j á vitorioso a interessante pugna 
(no seu tempo oficial), apenas se 
ficou devendo ao acerto eviden
ciado pelos defesas da Académica, 
nomeadamente, Gervásio, Belo e 
Marques, que, no fim e ao cabo, 
mereceram os 30 minutos suple-

·c c ontmur. "'º r.,'12. seguinte ·--
CICLISMO 

O F. C. do Porto, b~tendo o Stovan por 2-1 
foi o vencedor da II Taça da Cidade do Porto 

• Guimarães e Boavista, classificaram-se 
nos terceiro e quarto lugares 

F C do Porto, Slovan, de Bra
tislava, Vitória de Guimarães e 
Boavista, foram os participantes 
da «II Taça ela Cidade do Porto», 
torneio desportivo promovido pe
lo primeiro e integrado no pro
grama das festas sanjoaninas por. 
tuenses. 

Na jornada inicial, disputada na 
noite de sexta-feira última, sob a 
ameaça de mau tempo e por isso 
com muito limitada assistência, o 
primeiro defrontou o último e o 
segundo jogou contra o terceiro. 

Frente aos axadrezados de re
torno à I Divisão, o F. C. do Por .. 
to não logrou mais do que uma 
vitória tangencial pela marca C.e 
3-2, o que demonstra bem a forte 
resistência oferecida pelo velhinho 
clube do Bessa, 

Na outra partida, os vimaranen
ses impusera mempate a.os che
cos do Slovan - um golo para ca
da lado - mas foram cons]dera .. 
dos derrotados porque ~0L·eram 4 
cantos, beneficiando apenas de 2. 
Técnicamente, os visitantes mos .. 
traram-se superiores, 1as e:,: mi-
hotos ripostaram sempre, valoro.
sarnente. 

Ontem já com o rectângulo me .. 
lhor gu'arnecido de assistentes, 
disputou .. se a segunda jornada pa---

Leonel Miranda, o grande venc·~dor 
do I Prémio Zundapp. 

ra ordenação da respectiva clas
sificação final 

Em primeiro lugar, o encontro 
Vitória de Guimarães.Boavista. 

Despique muito renhido .:! ,.sen .. 
to de técnica, com a marca final 
de 0--0, mas vitória indiscutivell 
dos minhotos, que Jl. si chamaram 
17 cantos contra um único dos 
axadrezooos. 

O encontro entre o .F. <..:. Porto 
e checos, aguat1dado com muito in,. 
teresse, foi bastante prejudicado 
pela chuva, deixando o p iso mui,. 
to escorregadio. Nos 45 minutos 
iniciais, domínio persister.te dos 
donos da casa, entrecortado por 
perigosos contra-ataques do adver
sári?· E foi num destes, que, aos 
7 mmutos, bem aproventando uma 
saída de Rui, o extremo direito 
fez um golo que colou a sua equi
pa em vencedora. 

E também aos 7 minutos do !.e
gundo tempo, o guardião do S!o
van teve um àeslise, mandando 
uma bola de saída para os pés de 

um adversário que não St. fe1 1 ga.. 
do para estabetlecer a igualdade. 

Daí por diante o F. C. do Porto 
acentuou ainda mais o seu dom.í
nio e, a 6 minutos do fim, Rolan ... 
do logrou finalmente marcar mais 
um golo, conquistando assim uma 
vitória para a sua equipa. 

UMA RAZÃO 
DE PRESENÇA 

Na sequência de wna tradi
ção do nosso jornal - do tem· 
po em que a Volta a Portugal 
motivava a colocação de ,ip !a
cards» no exterior da nossa 
redacção e o esgotarem-se as 
edições postas a circular com 
completas reportagens do s 
nossos enviados especiais -
vamqs estando presentes em 
algumas manifestações despor
tivas, dentro dos naturais con
dicionalismos económicos por 
todos os nossos leitores conhe
cidos. 
~ o caso de agora. A Philips 

Portuguesa convida-nos a co
brir o seu II Grande Prémio, 
em ciclismo, prova a disputar
-se de 25 a 29 deste mês, nos 
percursos divulgados em devi
do tempo. 

- Ah! Vais ver ... Imagina que parti da Orgerellc pelo caminho das 
núnas. 

- Sim. E depois? 
~ - Lembras-te da ponte por onde passámos à ida? 
- Decerto que me lembro. 

LEONEL MIRANDA 
Poderá o nosso jornal, assim, 

estar presenté numa competi
ção_de g.rande interesse popu
lar - como é o clcJismo - e 
manter informados os seus lei· 
tores. 

- Pois bem, a noite estava escura, o meu cavalo ia a galope, e es-
tava apenas a dois passos da ponte quando um relâmpago rasg\)U o 
fundo do céu. O cavalo empinou-se, não com medo, como~p0derias Jul· 
pr, mas para não cair no precipício. 

- Co1110? No precipício. 
- Sim!. .. Enquanto nós jantávamos com todo o sossego no castelo 

de Orgerelle, a ponte desabou no desfiladeiro. 
- Mas isso é impossível! - exclamou Raimundo. 
- Impossível! Verdadeiro. Os acontechnentos verosímeis é que são 

&eraimente falsos. 
- Mas uma ponte não abate sem que primeiramente ameace ruína ... 
- Estás vendo o contrário! O cavalo ràpidamente, e graças à ma• 

oobra, ficámos sãos e salvos. Depois tomei a descer a té ao sítio em 
que o caminho da Orgerelle cruza a estrada, a voltei para Bois-Lambert. 

- Fiquei até admirado - observou Raimundo, por te ver chegar 
depois de mim!.. . 

- E eu respondi-te que tinha fuma do un1 charuto em meio das 
ruínas .. . não queria perturbar a tua ventura. 

- E esta manhã tomaste a ir ver a ponte caída? 
- Tornei; e juro-te que se tivesse caído no desfiladeiro, não me 

tornaria a levantar. 
- Bem! - disse Raimundo; estremecendo só com a ideia do perigo 

que o seu amigo tinha corrido - mas como o teu cavalo se empinou, 
o meu também teria feito o mesmo; não vejo em que consiste a minha 
felicidade ... 

- O teu - disse-me Baptista esta manhã - tem medo dos relâm-
pagos. -

- E então, supõe que isso acontecia ao pé da ponte? 
- Ah! é verdade, ontem desbocou-se na floresta. 
- Tens razã~ - disse Ra·imundo, sorrindo tristemente. - Sou um 

homem feliz ... contanto que Isto dure! 

GRANDE VENCEDOR 
DO I PRÉMIO-ZUNDAPP 

Neste fim <le semana disputou· 
-se o I Prémio z :ndapp, constituí
do pelas etapas Agucda-Aveiro, 
Agueda-Ag-ueda e Pista de Sang,:c,. 
lhos, e no qual participaram cor· 
redares do Sporting. BenNca, F. 
C. Porto, Sangalhos, Tavfra, Am
b.;1.r e Coel! ma. 

A pro,•a, que desdt a primeira 
à última etapa foi dominada pela 
equ ipa do Sporting_ foi ganha por 
Leonel Miranda, vef!cedor Je to
das as tiradas. O corredor leoni
no, em grande forma, contou aiYl
da com um conjunto que não dan
do tréguas aos advt.·rsários, fez a 
corrida como quis e entendeu, cor
rendo com cabeça e denotando 
f1rme categoria, Leonel Miranda 
foi, sem dúvida o grande vence
dor da competição com o total de 
7 h. 57 m. 21 s., seguido de Emi
liano Dionísio, com mais 20 s. e 
de Pedro Moreira , com mais 23 s . 

Por equipas, o Sporting foi 1.•, 

com 12 h. 14 m. 17 s., seguido do 
5angalhos, com 12 h. 14 m. 33 s. 
e do Beafica, com 12 h. 14 m. 37 s 

(! III Circuito de Leça do Balio» 
Promovido pela Associação Hu. 

012.nit:ir.i.a dos Bombeiros Voluntá
rios de Leça do BaJio com a co
laboração téonica. da Assonação 
d(.; Ciclismo do Porto e patrocínio 
da Companhia UnifüJ Fabri l Por
tuense, vai realiwr-se no próximo 
àia 6 de Julho o I!J Circuilo de 
Le,ç.a do Balio que terá como par
ticularidade digna de nota a atri· 
buição de prémios a todos os ci
clistas (populares) que chegarem 
à meta, o que sem dúvida const i
tuirá p3ra estes um precioso estí· 
muJo. 

A referida corrida, precedida de 
um desfile das viarturas que com-

(Continua na pág. seguin te) 

Cesário Rebelo e Gabriel 
Fernandes fai-ão a cobertura 
total da prova e de ambos es
J:teram~s '!ffi trabalho frutu9so. 

FUTEBOL 

A época oficial 1969/70 
inicia-se em 7 de Setembro 

A F. P. F. em sua última r eu
nião, resolveu marcar o início das 
provas oficiais para 7 de Setem
bro permitindo assim aos clubes 
inscritos em provas internacio
nais europeias poderem preparar
-se em verdadeira c-0mpetição. da
do Qt!e serão obrigados. todos 
(Benfioa, na Taça àos Campeões 
Europeus; Académica, na Taça 
dos· Vencedores de Taça: Futebol 
Clube do Porto, Vitória de Guima• 
rães, Vitória de Setúbal e Spor
ting, na TaÇ0 da Europa das Fei
ras), a disputar dois jogos a té 1 
de Outubro. 

O calendário a parti r de l de 
Janeiro de 1970 fi ca dependente 
da eventual quialificação para a 
fase final do Campeonato do Mun
do, no México. 
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DESPORTO 
NO JAMOR 

(Continuado da pág. anterior) 

mentares, como prémio do bom Jo
io ,produzido. 

Comenta-se apenas, e como nota 
final , alguns ca.sos do jogo que não 
fugimos a analisar. 

Primeiro: a entrada brusca de 
J aime Graça a Viegas, só porque 
Torres iria substituir alguém na 
sua equipa. 

Segundo: a forma de reclama.r 
de José Hendques jun to do árbi
tro. 

Terceiro: a desacertada actuação 
do sr. I smael Baltazar, que eviden
ciou falta de capacidade para di
rigir es ta fi nal. 

Quarto: ter sido o último desafio 
•gr ande• da temporada. 

GABRIEL FERNANDES 

RESUMO DO ENCONTRO 
Jcgo no Estádio Nacional. 
Presentes 75 mil espectadores. 
Árb it ro: I smael Baltazar , de Se-

túbat 
Equipas: 
BENFICA - José Henriques; 

Malta da Silva, Humberto Coelho, 
Zeca e Adolfo; Toni e Coluna («ca

p itão,); Jaime Graça, Abel, Eusé
b io e S imões. 

ACADJêMICA - Viegas; Gen •á
sio («capitão»), Vieira Nunes, Be
lo e Marques; Rui Rodrigues, Nene 
e Vítor Campos; Mário Campos, 
Manuel António e Peres. 

Ao intervalo, 0-0. 
Na segunda parte, efectuararn·se 

algumas substituições: na Acadé
mica, Serafim substituiu Peres. No 
Benfica: Torres substituiu Abe.t' e 
José Augusto para o lugar Toni. 

ACADJêMICA, 1-0 - Golo de Ma
nuel An tónio aos 35 minutos. Má
rio Campos pela d ireita pontapeia 
o esférico em jeito para o centro 
e M. António, com mestria, apli· 
cou um bom remate certeiro com 
o pé direito, sem possibil idades 
de defesa. 
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HOJE 
ATLETISMO - Corrid~ pedes· 

trc da Noite cte S. Jo~o. na Rebe> 
leira (Amador.1)1 i .. i;oo metros, 
com início às 23. 

RASQUETEBOL - Gr~r.rte Tor
neio da A.B.L. de Seniores - Fase 
final - Algés-Nacional; Sporting
·Téonico, às 21.30. 

ROQUE! EM PArJNS - Taça 
Rogério Futscher: Paço de Arcos· 
.Cascais, no rinque do primeiro, 
ils 22.15 (jogo em atraso) . 

TEl\f!S DE MESA - Campeona
to de Lisboa de Seniores indhri· 
dual (4.• série) , nas mesas do Ca
sa Pia, Intendente, Combatentes e 
Desportivo Operário, às 21.30. 

- Campeonato de Lisboa de Se, 
nhoras (fase final ), nas mesas do 
Ferroviário e do Ateneu, às 21.30. 

AMANHÃ 
ANDEBOL DE ONZE - Cam

peonato de Lisboa, Almada-Orien
ta;, às 19.30, no campo do Pragal. 

BASQUETEBOL - Grande Tor
n tio da A.B.L. - Feminino - Fase 
final - Encarnação CDUL; Cif.AJ. 
gés, ambos às 21.40; Sintra-Atléti
co. às 22 horas, nos campos dos 
primeiros. 

ANIVERSARIO - Do Progresso 
Clube de Algueirão - Mero-Mar
tins - Jantar de confraternização 
e distribuição de emblemas aos 
sócios que completaram 25 anos 
de fi liação. às 20.30, na sede do 
clube. 

VOLEIBOL - Torneio Aberto 
da A. de Lisboa - Medicina-Ben
fica e Cif-CDUL, ambos às 19.15. 

BENFICA, 1-1 - Golo de Simões 
aos 85 minutos. 

Final do tempo regulamentar, 
1-1. 

Tempo suplementar: 
BENFICA, 2-1 - Golo de Eusé

bio, aos 19 m inu tos. Jogada de Jai· 
me Graça, centro para a cabeça de 
Eusébio à boca da baliza, a desviar 
a bola para o lado esquerdo de 
Viegas, sem possibilidade de defe
sa para este. 

Estava feito o resul tado que se
ria o final: Benfica, 2 - Acadé
mica, 1. 
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Taça «Ribeiro dos Reis>> 
GRUPO A: 

Espinho-Tirsense ........ ........... 2-2 
\'arzim•Salgueiros .................. 3-2 
l'enafiel-Lei.,(,es ..................... 1-1 
I:.raga-V. Guimarães ... ......... 1-1 
Boavista-Leça .................. .. .... 1-5 

Classificação - t .•, LeL'<õeS> q 
pontos; 2.•. SJ>. Braga, 8 ; 3.6 , Sal
gueiros, 8; 4.•. Penafiel , 8 p'lntos. 

GRUPO B: 

Vale-Cambrense-Peniche 1-2 
Covilhã-Ac. Viseu ............ ...... 1-0 
Gouveia-U. Lamas ................. 4-3 
Sanjoanensc-Tramagal ........ ... 4-0 
Beira-Mar-T. Novas ....... .... .... 5-1 

Classificação - 1.0
• T. Novas, 9 

Pontos : 2. •, Beira Mar. 8; 3.o, Gou
veia, 8; 4.•, Trarnagal. Peri.che e U. 
Lamas, 7 pontos. 

GRUPO C: 

«Os Leões•·Üriental 4-5 
Torriense.Sintrense 4-0 
Sporting-Alhandra ........ ......... 3-0 
Marítim<rBenfica .................. 0-0 
Belenenses-Atlético ..... ........... 0-6 

Classificação - 1.", Atlé tico, 9 
pontos; 2.0 • Benfica, 8; 3.0 , Spor· 
ti.ng, 8 : 4.•, Oriental, Marítimo e 
Alhandra, 7 pontos. 

GRUPO D: 

V. Setúbal-Barreirense 1-0 
Sesimbra-Seixal ..................... 1-1 
Portimonense-Almada ... ........ 2-0 
L Evora-Montijo .................. 1-1 
Luso-Cuf . .................... .. ........ 0.2 

Classificação - !.•. V. Setúbal, 
1 i Pontos; 2. •, Portimonense, 8: 
J t, Cuf, 8; 4.0 , Montijo, 7 pontos 
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Manuel Lousada - árbitro 
((internacional» - vai ser ho

menageado 

Um grupo de amigos e colegas 
cl•J árbi tro «internacional» Manuel 
Lousada Rodrigues que, at ingido 
pela inexorável lei do «limite de 
idade• , vai abandonar os campos 
UP. futebol. decidiu homenageá-lo 
n1> próximo dia 6 d~ Julho. 

Do programa constará um en
contro de futebol, a realizar no 
campo de jogos da Escola de Re
geotes Agrícolas, pelas 10 horas, 
entre- árbitros da Comissão Iiistri
tal (Norte-Sul) des'.'lfio esse que 
será dirigido po,. aquele filiado 

Seguir·se-á o descerramento 'da 
fotografia do homenageado na se
de cb Comissão Distrital - Sala 
cio Arbitro - e um almoço na 
Ouinta do Avô - Omnias, ientil
mcnte cedida para aquele efeito 
pelo seu proprietário, sr. José Soa
res Lopes. 

As inscrições para o almoço po
dem ser feitas na Sede da Comis
sã0 Distrital de Santarém, Rua 
Braamcarnp Freire, 2 - 1.• Dt. 11 ou 
pelo telefone 23601 até ao dia 3 de 
Julho próximo. 

NO BASQUETEBOL 

UM CASO 
INSÓLITO 

Como é do conhecimento 
público, a Cuf do Barreiro 
protestou o jog., da fi nal da 
Taça de Portugal de basqttete· 
bol feminino que disputou e,n 
Santarém, com a Académica 
de Coimbra. D1i, e porque o 

' protesto cu/ista foi conside
rado procedente, as duas equi. 
pas haverem·Si'! defrontado 
e.m novo enconrro que as es
tadames, tal cc,1110 no pri· 
meiro encontro, voltaram a 
ganhar, conquistando as.~ im o 1 
trofeu. 

Porque foi dada procedên· 
eia ao protesto da Cu/? Por· 
que. esta, num direito que 
assiste. a qualquer clube, sem
pre que. se entenda lesado ou 
que o regt1la111ento se não 
respeitou, entendeu protestar 
o encontro, baseando a sua 
atitude nas deficientes condi
ções do recin to ( ginásio do 
Liceu de Santarém). 

E, aqui, apar!!ce o ius6lito 
do caso. 

O encontro fora marcado 
pela Federação de Basquete,. 
bol para aquele recinto que 
prêviamente fora vistoriado 
por dirigentes que proposita
damente se deslocaram a San
tarém. 

De tudo isto se conclui que 
um.a vez dada razão à Cuf, e 
o campo foi vistoriado por 
dirigentes que o declararam 
capaz, deverd Gntender~se. -
e,n nossa opinião - de nula 
competência ou de incúria, ou 
desleixo. se quiserem, a acção 
dos que consideraram apto pa· 
ra o jogo, o rectângulo de 
)antarém. 

São estas e ou/ ras anomalias 
que nos levam a bradar a ple· 
nos pulmões: 

Para q u anjo dirigentes 
competentes, no Desporto? 

Sim: Para quando? 
O. M. 

SORTEIOS 
DA U. E. F. A. 

Como é habitual, a U. E. F. A. 
faz realizar os sorteios das suas 
duas provas, a «Taça dos Clubes 
Campeões Europeus• e a «Taça 
dos Vencedores das Taças». em 
Geneve. 

O acto efectuar-se-á ao meio
-dia do dia 8 de Julho, no Hotel 
Rhône. 
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CICLISMO 

(Continuado da pág. anterior) 

põem todo o materi:11 daquda cor· 
pcração de Bombeiros , terá início 
às 8.30, em 20 voltas, no total de 
40 quilómetro,; . 

O júri será presidido pelo sr. 
António Fernandes, presidente da 
direcção da Associação de Ciclis
mo do Porto, e a conida terá co
mo dircotor, Jorge Lara. 

Todos es tes detalhe foram for
necidos à imprensa numa reunião 
realizada na sede daquela Empre
sa fabril e em que usaram da pa· 
lavra os srs. Ribeiro da Cunha em 
seu nome, o nosso camarada AJ
varo Braga pelos Bombeiros e ain
da os srs. António Femanàes e 
Serafim Ferreira. 

FUTEBOL 
DE SALÃO 

Organizado pelo Vitória F. C. 
Progresso (Olivais Sul) prosse. 
guiu, ontem, à tarde, o torneio 
de futebol de salão no rinque de 
patinagem da L. A da Eni..:arn.:). 
ção. 0 qual está a desp.!rtar mui 
tJ entusiasmo. 

A medtd.a que o torneio se de
senrola, ,•erifica-se uma melhor 
técnica dos elementos que consti.-, 
tuem as equipas part icipantes. 

Ta mbém a organização vai apcr. 
f.eiçoando algumas deficiênci:1s \ 'e

rificadas de princípio. 

Resultados de ontem: 

G. D. Aguias do Castelo-Novo 
Horizonte de Benfica, 6--0; V. F. C. 
Progresso-S. L Alegria. vitória do 
primeiro, por falta de cornparên .. 
eia; G. D. «Repüblica»-Corsários 
de Moscavide, 3-2; Juventude ,i,, 
S. Tomé.s. L. e Arredores. vitó
ria cio prime-iro, por falta de com· 
parência. 

Pelo G. D. «República», alinha
ram e marcaram: Cntz ; Rogério, 
Dias ( l ). Raul , Ma.nuel (2), João e 
Henrique. 

Boa actuação do árbitro Pedro 
Costa. que foi o juíz de quase t~ 
dos os encontro~. 
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NOTICIAS 
EM POUCAS LINHAS 

A Federação Portuguesa de Bo,e 
informa que a sessão internado· 
nal cLisboa·Burgos», marcada pa· 
ra a próxima sexta-feira, já não se 
realiza por impossibiHdade da des· 
locação dos pugilistas espanhóis. 

Assim, a sessão efectuar-se-á em 
data pró:<i..rm. 

e No INEF está a decorrer um 
curso de ginástica moderna 

com jazz, leccionado pela profes. 
sora de educação física sueca, Mó
nica Beckman. 

NATAÇAO 
Nadadores sul-africanos 
na piscina dos Olivais 

A convite da Federação Portu4' 
gucsa de Natação, apresenta-se cm 
Julho, na piscina dos Olivais, uma 
ec:uipa nacional da União Su\.Afri, 
cana. composta por 5 nadadoras, 
6 nadadores, 1 saltador e 1 sai. 
tadora, todos recOl·Qfstas do seu 
país, e 11 jogadores de .polo aquá
tico. 

Faz parte do grupo a alamada 
recordista mundial, Karen Muir, 
dos 100 e 2tXJ metros costas (l m. 
Oó,4 s e 2 m. 23,8 s, respcctivamen· 
te). 

O festival inicia-se às 21 horas. 

Ginásio Clube Português 
A escola de natação do Ginásio 

Clube Português inida a sua acti• 
vidade desta épo:a no prôximo 
éia 3 de Julho, na piscina do B. 
S. B. à Av. D. Carlos I, atenden• 
do-se as respectivas inscriçõe:s 
de.<:de já na Secretaria do Clube. 

I
A <<CHAVE,) 

DO TOTOBOLA 
A chave do 42.0 concurso do To

tobola, ontem realizado: 

Vts,tado. V tslfOnt• • 1 1 X 1 1 

Espinho-Tirsense ...... t 
Penafiel-Leixões .... .... 1 
Braga-Guimarães.. ...... ! 

1 1 2 
1x1 
IXI 

Boa,~s ta-Leça ........... 1 1 1 2 
Va lecamb.-Peniche •... 1 1 1 2 
Covilhã-A. Viseu ......... l 1 1 1 
- ----- -··------~ 
Gouveia-Lamas ......... 1 1 1 1 
Leões-OrieÕtal ......... 1 1 1 2 
Marítimo-Benfica .... .. 1 1 X 1 

Belenenses-Atlético ... 1 
Sesimbra-Seixal ... : .... 1 
Lusitano-Montijo ...... 1 
l.uso-C. U. F . .......... 1 

1 1 ~ 
1 XI 
IXl 
1 1 2 
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110 OS HERDEIROS FALSOS 

Os dois mancebos passeavam, conversando assbn à beira da estra
da, que atravessava a floresta naquele sítio. 

De repente ouviram o ruído duma carruagem e voltaram-se. 
Avistaram um «bTeack» puxado por dois cavalos, que se aproxfml. 

va com rapidez e vinha do lado da Orgerelle. 
Oh! :e o senhor de SauniCres! - disse Ollveiros que ,tinha a vista 

penetrante. 
Era efectivamente Raul, que dirigia em pessoa o trem, e que 

chegava ao trote largo de dols vigorosos cavalos, com arreios de viagem. 
O •groom• vinha de braços cruzados, ao Jado de Raul 
- Oh! Meu Deus! - gritou-lhe Oliveiros, o bad'io é o homem mais 

amável de todrul os que eu conheço. 
- Venho visitá-los - respondai.lbe o senhor de Sauniêre.s. 
- Olhem, subam para aqui para ao pé de mhn. Vão avaliar os 

meus trotadores. 
Oliveiras saltou para o «breack~, e deixou-se ficar em pé, encosta· 

do ao assento da frente. 
Raimundo subiu para O lado do senhor de Saunieres, e tomou o 

lugar do «groom•, que a um sinal do 3Ill0, tinha descido 
Então o barão, tornou a dar a mão aos cavalos, dJzendo: 
- ~ inteiramente escusado, que os criados tomem parte nas not 

sas confidências. 
- Então tem alguma confidência a fazer-nos? - perguntou Olivel· 

ros, piscando o olho. 
- Sim - disse o senhor de Saunleres - é uma confidência bas

tante singular. 
Raimundo estremeceu, 
- Hão-de saber, e se o Ignoram, digo-lho agora, que a minha boa 

prima Branca de Guérigny, é a menina mais excêntrica, e a mais es, 

tragada em mimos, que se pode encontrar em França e Navarra. 
Oliveiros e Raimundo olharam para o barão. 
O senhor de Saunlel'es cllsse a Raimundo: 
- Ela não lhe disse ontem à noite: volte daqui a três dias? 
- Disse. · 
- Pois eu estou encarregado de modificar a entrevista. 
Raimundo sentiu palpitar o coração. 
- O quê? - disse Oliveiros. 
- Agora será em Paris. 
- Em Paris! 
- Sim, minha prima partiu esta manhã com sua m ãe; nem eu, 

nem a- senhora de Bertuat, nem talvez mesmo a tnM'quesa, podemOf 
saber a razão. 
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